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O BENEFÍCIO DE PRESTAÇÃO CONTINUADA NOS MUNICÍPIOS 

BRASILEIROS  

1 - Benefício, condições de acesso e distribuição regional 

O Benefício de Prestação Continuada (BPC) consiste de um benéfico de valor igual ao 

salário mínimo, concedido às pessoas idosas com 65 anos ou mais e às portadoras de 

deficiência que lhe impeçam ter vida independente e trabalhar. Nos dois casos, é 

exigido teste de meios, isto é, a renda média mensal da família deve ser inferior a 25% 

do salário mínimo vigente. Em 2003, o BPC foi concedido a 1.701.240 pessoas, 

absorvendo R$ 4,533 bilhões ao longo do ano. Em dezembro de 2004, o BPC atingiu 

2.061.013 (1.127.849 de portadores de deficiência e 933.164 de idosos), a um gasto de 

R$ 5.814.283.018 (R$ 3.300.027.494 e R$ 2.514.255.524, respectivamente). 

A definição de falta de meios, dada pelo per capita familiar de ¼ do salário mínimo, é 

considerado baixo entre os especialistas da área. O Institut of Development and Policy 

Management e a HelpAge International, por exemplo, destacam, em estudo comparativo 

sobre pensões não-contributivas no Brasil e na África Sul, que as condições para a 

concessão do BPC são mais rígidas do que as para o benefício de um salário mínimo 

concedido aos trabalhadores rurais. 

A distribuição do BPC entre as unidades da federação é bastante concentrada, sendo que 

os estados de Minas Gerais, São Paulo e Bahia, em conjunto, detinham 37,9% do total 

de benefícios pagos em dezembro de 2004, tal como mostra o gráfico 1.  

Gráfico 1
Principais estados recebedores do BPC - 

dezembro2004 = 2.061.013 beneficiários

63% 11%

16%

Bahia
Minas Gerais
São Paulo
Demais

10%

 

Fonte: Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 



2 - A importância do BPC nos municípios brasileiros2 

 
A número de benefícios a título do BPC está altamente concentrado nas regiões 

Nordeste (36,5%) e Sudeste (34,5%). As regiões Sul, Norte e Centro-Oeste recebem 

29% dos benefícios. 

No caso do BPC, não cabe fazer a relação entre o total de beneficiários por município e 

o total da população, pois não há base para se supor que a família média do Estado 

corresponde àquela integrada por pessoa portadora de deficiência e / ou idoso, 

beneficiária do BPC. Devido a isso, o estudo foi dirigido para o cálculo da importância 

relativa da transferência realizada para o pagamento do BPC em relação à Receita 

Disponível do município (compreendida pelos recursos de impostos e das transferências 

constitucionais); o total das transferências federais para o SUS, o total da transferência 

federal do Fundo de Participação dos Municípios (FPM) e o total da transferência 

estadual ICMS. 

O Benefício de Prestação Continuada e outros recursos 

A importância relativa do BPC é evidente quando se compara a outros indicadores. 

Iniciemos a análise pelas regiões extremas, isto é, Nordeste e Sul. 

Em Vitória de Santo Antão, em Pernambuco (grupo 39, com 4 municípios), por 

exemplo, os benefícios pagos pelo BPC totalizam valor correspondente a 100% da 

Receita Disponível (receitas próprias mais as transferências constitucionais) do 

município; é 8, 5 vezes maior do que os recursos federais recebidos pelo SUS; 

representa 108% do ICMS e 77% do que recebe do FPM. Da mesma forma, em Caxias, 

no Maranhão (Grupo 40, com 10 municípios), os benefícios correspondem a 78% da 

Receita Disponível; 102% do SUS; é 9,5 vezes maior do que o ICMS e 15 pontos 

percentuais superior aos recursos do FPM. Vitória de Santo Antão que apresenta Índice 

de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) abaixo da média nacional, com 

117.609 habitantes, onde 84% vive na zona urbana e se dedica majoritariamente a 

atividades do setor Secundário. Por sua vez Caxias tem 139.736 habitantes, dos quais 

                                                 
2 Este estudo trabalhou com a mesma metodologia utilizada na pesquisa Importância do Bolsa Família 
nos Municípios Brasileiros, entre ao Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome em 14 de 
novembro de 2004. Esse procedimento permite a realização de comparação entre os dois tipos de 
benefícios, o que não poderia ser feito caso a metodologia fosse alterada ou caso se utilizasse dados de 
ano diferente daquele da pesquisa sobre o Bolsa Família. Utilizou-se, inclusive, os mesmos municípios 
sorteados no estudo anterior. 



74% moram na zona urbana; registra IDH-M abaixo da média também, mas desenvolve 

atividades do Terciário.  

Além desses municípios da região Nordeste, em vários outros a importância do BPC é 

extremamente significativa, o que pode ser visto na tabela 1. 

Na região Sul, o valor mais alto encontrado (19%), na relação com a Receita 

Disponível, foi em Reserva, no Paraná (Grupo 109), seguido de Bagé (RS – Grupo 118), 

com 18% e Florestópolis (Paraná – Grupo 106), com 14%. Nas demais relações, isto é, 

na comparação com os recursos federais para o SUS, o ICMS e o FPM, estes 

municípios apresentaram os seguintes percentuais: 208%, 67% e 34%; 247%, 49%, 

62%;  e 159%, 50% e 22%, respectivamente. Nos demais municípios da região Sul, as 

relações registradas foram pequenas.  

Registre-se que Reserva tem 23.977 habitantes que vivem na sua maioria na zona rural 

(60%), apresenta IDH-M abaixo da média nacional e desenvolve atividades no setor 

Primário da economia. Já Bagé, com 118.767 habitantes que vivem predominantemente 

na zona urbana (82%), com IDH-M acima da média nacional e desenvolvendo 

atividades junto ao setor Terciário. Florestópolis tem 12.190 habitantes, vivendo na 

zona urbana (84%), com IDH –M acima da média e atividades predominantemente 

primária. 

O contraste observado entre essas duas regiões decorre, antes de tudo, de suas 

diferenças estruturais. O Nordeste, além de apresentar contingente de baixa renda mais 

significativo, registra menor grau de formalização do trabalho, o que impede o idoso, 

por exemplo, ter acesso ao benefício previdenciário, aquele correspondente a um salário 

mínimo (piso da Previdência Social). Além desse aspecto, também é importante o nível 

de desenvolvimento do município, de forma que quanto mais desenvolvido o município, 

menor será o volume de recursos recebidos do FPM em relação a sua Receita 

Disponível, o que eleva a importância relativa do Benefício de Prestação Continuada. 

Da mesma forma, quanto mais desenvolvido o município, maior será sua arrecadação a 

título do ICMS e, portanto, menor a relação entre os recursos do BPC e as receitas desta 

transferência. 

Deve-se reforçar que  todos os municípios aqui citados estão espelhando a realidade de 

um grupo de municípios. Dessa forma, Reserva (grupo 100) está aqui representando a 

situação de 17 municípios, cujas características foram listadas mais acima. Bagé (grupo 



118), aqui representa 25 municípios homogêneos quanto aos critérios definidos pela 

pesquisa.  

Na região Centro-Oeste, destacam-se os grupos: 11, 9, 7, 4 e 1. O grupo 11 (60 

municípios) representado por Mundo Novo (MS), registra até 20.000 habitantes, que 

vivem na sua maioria na zona urbana, com IDH – M acima da média nacional e que 

desenvolve atividade junto ao setor terciário. Os recursos do BPC em Mundo Novo 

corresponderam a 21% da Receita Disponível, 311% das transferências federal do SUS, 

89% do ICMS e 32% do FPM. 

Já o grupo 9 (171 municípios), também tem população até 20.000 habitantes, vivendo 

na maioria na zona urbana e apresentando IDH – M acima da média nacional. 

Diferencia-se do grupo anterior por exercer predominantemente a atividade primária. 

Neste grupo, aqui representado por Edéia (GO), o BPC representa 12% da Receita 

Disponível do município; 167% das transferências federais para o SUS; 26% do ICMS e 

32% do FPM. 

O grupo 7 (32 municípios) apresenta as mesmas características do anterior, com 

exceção do fato de sua população viver na maioria na zona rural. Em Santa Rita do 

Pardo, que aqui o representa, os recursos recebidos a título do BPC correspondem a 4% 

da Receita Disponível, mas a 222% das transferências federal do SUS; 8% do ICMS e 

15% do FPM.  

O grupo 4 (11 municípios), também com população até 20.000 habitantes, distribuída 

entre a zona rural e urbana, com IDH – M baixo e exercendo atividade no setor 

primário. Os recursos do BPC em Tucuru (MS) representam, contudo, apenas 8% da 

Receita Disponível. 69% das transferências federais para o SUS; 24% do ICMS e 15% 

do FPM. O grupo 1 (22 municípios), aqui figurado por Porto Esperidião, também tem 

população até 20.000 habitantes, IDH – M Baixo e atividade primária predominante, 

diferindo do anterior pela concentração populacional na zona rural. Neste município, 

também o BPC corresponde a apenas 8% da Receita Disponível; mas 118% das 

transferências federais para o SUS; já em relação ao ICMS 17% e para o FPM 22%. 

Curiosamente todos os grupos destacados na região Centro-Oeste referem-se a 

municípios pequenos. 

Na região Sudeste, há vários grupos que se salientam, os quais registram percentuais 

com relação à Receita Disponível entre 13% e 41%. Este último percentual é encontrado 



no Grupo 93 (200 municípios – representando por Nunuque – MG), com população 

acima de 20 mil até 100 mil, urbana, IDH- M acima da média e atividade 

predominantemente terciária. Neste município, o BPC representa 41% da Receita 

Disponível, 171% das transferências federais para o SUS, 157 % do ICMS e 81% do 

FPM. Outro exemplo seria o grupo 87, com 17 municípios, representado por Medina, no 

qual os recursos do BPC correspondem a 29% da Receita Disponível, 342% das 

transferências federal do SUS, 175% do ICMS e 38% do FPM. Os municípios deste 

grupo também tem população acima de 20 mil até 100 mil, que vive na zona urbana e 

desenvolve atividade junto ao setor terciário. Difere do grupo anterior por apresentar 

IDH – M abaixo da média nacional.  

 

Bolsa Família e o Benefício de Prestação Continuada 

A rigor, não cabe comparação entre o Programa Bolsa Família e o Benefício de 

Prestação Continuada. Isto porque o primeiro constitui, como o próprio nome designa, 

um programa, fruto de decisão do executivo federal. Já o Benefício de Prestação 

Continuada é definido pela Lei 8.742, de 7 de dezembro de 1993, Lei Orgânica da 

Assistência Social (LOAS), regulamentando o disposto na constituição brasileira.. Além 

disso, como o valor do BPC corresponde a um salário mínimo, significativamente 

superior à media recebida pelas famílias a título do Bolsa Família, é natural que sua 

participação, com relação à Receita Disponível e às demais variáveis, apresente um 

desempenho mais acentuado. 

Comparando-se os recursos gastos com o BPC com as transferências do Bolsa Família, 

em relação ao conjunto formado pelas variáveis aqui analisadas (Receita Disponível, 

transferências federais para o SUS, ICMS e FPM), verifica-se que, na região Centro-

Oeste, o BPC registra percentual maior em 84,62% dos grupos. Para as demais regiões 

essa importância do BPC é menor, sendo 60% no Nordeste, 57,14% no Norte, 70,83% 

no Sudeste e 68,06% no Sul, respectivamente (Tabelas 2 e 3). Para chegar a esse 

resultado comparou-se os percentuais BPC/Renda Disponível. e BF/Renda Disponível 

em cada grupo de município (e cada uma das outras variáveis acima mencionadas); 

atribuiu-se o número 1 para os casos em que o percentual do BF era maior que o BPC e 

zero para a situação inversa; somou-se essas ocorrências e dividiu-se pelo total de casos. 

O resultado obtido (%) expressa quantas vezes BF/Renda Disponível e BF/demais 



variáveis é maior que a mesma relação para o BPC. Deduzindo-se esse percentual de 

100%, obtém-se o percentual relativo as ocorrências em que o BPC é maior.  

Conclusões 

1) Os beneficiários do Benefício de Prestação Continuada estão concentrados nas 

regiões Nordeste (36,5%) e Sudeste (34,5%), ficando as regiões com 29% dos 

beneficiários. 

2) O papel do BPC para a economia local é evidente, visto sua importância relativa 

quando comparado à Receita Disponível (receitas próprias mais as transferências 

constitucionais) do município, às transferências federais para o SUS, o ICMS e o FPM. 

3) Na região Nordeste, destacam-se, a título de exemplo: 

• Vitória de Santo Antão, em Pernambuco (grupo 39, com 4 municípios), onde os 

benefícios pagos pelo BPC correspondem a 100% da Receita Disponível; é 8, 5 

vezes maior do que os recursos federais recebidos pelo SUS; representa 108% 

do ICMS e 77% do que recebe do FPM. Vitória de Santo Antão que apresenta 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) abaixo da média 

nacional, com 117.609 habitantes, onde 84% vive na zona urbana e se dedica 

majoritariamente a atividades do setor Secundário.  

• Em Caxias, no Maranhão (Grupo 40, com 10 municípios), o BPC corresponde a 

78% da Receita Disponível; 102% do SUS; é 9,5 vezes maior do que o ICMS e 

15 pontos percentuais superior aos recursos do FPM. Por sua vez Caxias tem 

139.736 habitantes, dos quais 74% moram na zona urbana; registra IDH-M 

abaixo da média também, mas desenvolve atividades do Terciário.  

4) Na região Sul: 

•  a relação mais elevada encontrada, entre os recursos pagos a título do BPC e a 

Receita Disponível, foi em Reserva, no Paraná (grupo 109 – 2 municípios). Para 

os recursos federais do SUS, a relação encontrada foi de 208%; para o ICMS 67 

e para o FPM % e 34%. Reserva tem 23.977 habitantes que vivem na sua 

maioria na zona rural (60%), apresenta IDH-M abaixo da média nacional e 

desenvolve atividades no setor Primário da economia.  

• Segue-se a esse grupo o 118 (25 municípios), representado por Bagé, no Rio 

Grande do Sul. Nele a relação com a Receita Disponível é 18%, com o SUS 



247%, com o ICMS 49% e com o FPM 62%. Bagé tem com 118.767 habitantes 

que vivem predominantemente na zona urbana (82%), com IDH-M acima da 

média nacional e desenvolvem atividades junto ao setor Terciário. 

• Nos demais municípios da região Sul, as relações registradas foram pequenas.  

5) O contraste observado entre essas duas regiões decorre, antes de tudo, de suas 

diferenças estruturais. O Nordeste, além de apresentar contingente de baixa renda mais 

significativo, registra menor grau de formalização do trabalho, o que impede o idoso, 

por exemplo, ter acesso ao benefício previdenciário, aquele correspondente a um salário 

mínimo (piso da Previdência Social). Além desse aspecto, também é importante o nível 

de desenvolvimento do município, de forma que quanto mais desenvolvido o município, 

menor será o volume de recursos recebidos do FPM em relação a sua Receita 

Disponível, o que eleva a importância relativa do Benefício de Prestação Continuada. 

Da mesma forma, quanto mais desenvolvido o município, maior será sua arrecadação a 

título do ICMS e, portanto, menor a relação entre os recursos do BPC e as receitas desta 

transferência. 

6) Na região Centro-Oeste: 

• O maior percentual  (21%) observado na relação BPC / Receita Disponível 

refere-se ao grupo 11 (60 municípios), representado por Mundo Novo (MS). 

Esse município está compreendido entre aqueles com até 20.000 habitantes, que 

vivem na sua maioria na zona urbana, com IDH – M acima da média nacional e 

que desenvolve atividade junto ao setor terciário. Os recursos do BPC em 

Mundo Novo corresponderam também a 311% das transferências federal do 

SUS, 89% do ICMS e 32% do FPM. 

• Os demais grupos que se destacam nessa região são:9, 7, 4 e 1.  

Salienta-se que todos os grupos assinalados na região Centro-Oeste referem-se a 

municípios pequenos. 

7)  Na região Sudeste: 

• Há vários grupos que se destacam, apresentando percentuais com relação à 

Receita Disponível que varia entre 13% e 41%. 

• Este último percentual é encontrado no Grupo 93 (200 municípios – 

representando por Nunuque – MG), com população acima de 20 mil até 100 mil, 



urbana, IDH- M acima da média e atividade predominantemente terciária. Neste 

município, o BPC representa 41% da Receita Disponível, 171% das 

transferências federais para o SUS, 157 % do ICMS e 81% do FPM.  

8) Bolsa Família e o Benefício de Prestação Continuada 

• A rigor, não cabe comparação entre o Programa Bolsa Família e o Benefício de 

Prestação Continuada. Isto porque o primeiro constitui, como o próprio nome 

designa, um programa, fruto de decisão do executivo federal. Já o Benefício de 

Prestação Continuada é definido pela Lei 8.742, de 7 de dezembro de 1993, Lei 

Orgânica da Assistência Social (LOAS), regulamentando o disposto na 

constituição brasileira.. Além disso, como o valor do BPC corresponde a um 

salário mínimo, significativamente superior à media recebida pelas famílias a 

título do Bolsa Família, é natural que sua participação, com relação à Receita 

Disponível e às demais variáveis, apresente um desempenho mais acentuado. 

• Mesmo assim, comparando-se os recursos gastos com o BPC com as 

transferências do Bolsa Família, em relação ao conjunto formado pelas variáveis 

aqui analisadas (Receita Disponível, transferências federais para o SUS, ICMS e 

FPM), verifica-se que, na região Centro-Oeste, o BPC registra percentual maior 

em 84,62% dos grupos. Para as demais regiões essa importância do BPC é 

menor, sendo 60% no Nordeste, 57,14% no Norte, 70,83% no Sudeste e 68,06% 

no Sul. 
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